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MONTEVIDEO MUSICAL 
J r m o 16 DE 188S. 

LA SEÑORITA DE ALVAREZ 

G r a t a os l a s a t i s f a c c i ó n q u o e s p e r i m e n t a 

nuest ix> e s p í r i t u a l e m p e z a r á c u m p l i r l a 

p r o m e s a q u e h i c i m o s á l o s f a v o r e c e d o r e s d e 

M O N T E V I D E O M U S I C A L , e n e l p r o g r a m a pu­

b l i c a d o en s u p r i m e r n ú m e r o . 

D i j i m o s e n t o n c e s , q u e l a f u n d a c i ó n d e e s ­

t e - ó r g a n o d e p a b l i c i d a l ' n o r e c o n o c í a p o r 

m ó v i l .el l u c r o , s i n o el v e h e m e n t e d e s e o d e 

q u e s e c o n o c i e s e n en ol p a i s y f u e r a d o é l 

• p u e s t o q u e y a e s t a b l e G i a m o s c o r r e s p o n d e n -

c í a c o n e l e s t r a n g e r o , el v a l i o s o n ú c l e o d e 

a f i c i o n a d o s á l a s b e l l a s , d i v i n a s a r t e s de l 

• c a n t o y l a m ú s i c a , c o n q u e c u e n t a U n u m e ­

r o s a y d i s t i n g u i d a s o c i e d a d ' m o n f c e v í d e a n a . 

L a v e r d a d e s , q u e p o c a s c a p i t a l e s d e A m é ­

r i c a , y d e e s t o p o d e m o s e n o r g u f ü o c e r f t © s , 

p o r q u e d á a c a b a d a i d e a d e la c u l t u r a s o c i a l 
d e u n p u e b l o , a ú n t e n i e n d o m u c h a m a y o r 
p o b l a c i ó n q u e la n u e s t r a , e s t á e n l a parte-
filarmónica e n r e l a c i ó n c o n M o n t e v i d e o 

S e h a d e s p e r t a d o , p u e s , c o n e n t u s i a s m o , 
y c o n p e r s e v e r a n c i a d i g n a , de l m a y o r e n c o ­
m i o , el g u s t o p o r l a m ú s i c a , d e u n m o d o 
d e l i c a d o y e s q u i s i t o . D e a h i q u e c o n t o m o s 
c o n u n c e n t r o c o m o el d e n o m i n a d o « L a 
L i r a » , el q u e en s u g é n e r o n o t i e n e r i v a l 
e n e í R i o d e l a P l a t a , q u e d e b i d o á lo s p r o ­
p i o s e s f u e r z o s d o s u s m i e m b r o s e s t á l e v a n ­
t a n d o u n s o b e r b i o t e m p l o á l a m ú s i c a . P a ­
r a a l c a n z a r r e s u l t a d o s d o s e m e j a n t e m a g ­
n i t u d , e s p r e c i s o q u e s u c e d a lo q u o m a s a n ­
t e s d e j a m o s m a n i f e s t a d o ; e s n e c e s a r i o q u e 
e x i s t a v e r d a d e r a p a s i ó n p o r e s a s a r t e s e n ­
c a n t a d o r a s d e s t i n a d a s á d u l c i f i c a r el a l m a , 
y q u é , d e s d e i o s m á s r e m o t o s t i e m p o s v i e ­
n e c o n t r i b u y e n d o p o d e r o s a m e n t e a l gra> 
d o d e s o c i a b i l i d a d q u e a h o r a a l c a n z a el m u n ­
d o c i v i l i z a d o . 

Q u é fiesta m a s a g r a d a b l e , q u e r e u n i ó n 
m a s a m e n a p u e d e h a b e r q u e u n a v e l a d a 
m u s i c a l , al s o n d e c u y a s d i v i n a s a r m o n í a s 
el c o r a z ó n s e e s p a n d e y el e s p í r i t u s e e l e v a á 
l a s r e g i o n e s m a s s e r e n a s ? — A g r e g a d - t a m ­
bién á l a m ú s i c a , l a p o e s í a , s u c o m p a ñ e r a 
i n s e p a r a b l e , y el c o n j u n t o q u e a m b a s o s 
p r o p o r c i o n e n s e r á e l d e l e i t e m n y o r , m á s ¡ n o ­
c e n t e , m a s p u r o , m á s m o r a l . d o q u e s e a 
d a d o g o z a r e n el g l o b o q u e h a b i t a m o s 

C o n r a z ó n s o b r a d a l a m ú s i c a o c u p a el s i ­
tio p r e d i l e c t o e n l o s g o c e s e s p i r i t u a l e s , p u e s ­
to q u e e l l a c i v i l i z a , a t r a e , s e d u c e y h a c e 
c o m u l g a r e n u n m i s m o a l t a r á p e r s o n a s 
d i v e r s a s c r e e n c i a s , d e d i f e r e n t e s , r a z a s , y 
h a s t a d e l a s m a s o p u e s t a s a s p i r a c i o n e s 
s i e n d o e l l a m a s q u e o t r a c o s a u n a b e n d i c i ó n 
d e Dios l 

P u b l i c a r e m o s , d i j i m o s e n el p r o g r a m a del 
M O N T E V I D E O M U S I C A L , l o s r e t r a t o s d e l o s 

g r a n d e s m a e s t r o s q u e h a n s i d o ' g l o r i a d e l a 
m ú s i c a , é i r e m o s t a m b i é n i n t e r c a l a n d o l o s 
d e a q u e l l o s a f i c i o n a d o s m á s ; . n o t a b I e s i a s í 
c o m o los d e a r t i s t a s s o b r e s a l i e n t e s . 

E n e fec to , e m p e z a m o s c o n R o s s i n i y R u -
b i n s t e i n , s e g u i m o s c o n el a f a m a d o - t e n e r e s -
p a ñ o l , A n d r é s A n t ó n , y t o c a h o y h o n r a r y 
e n g a l a n a r a l a v e z á e s t e m o d e s t o p e r i ó d i c o , 
el r e t r a t o d e u n a s e ñ o r i t a de m a y o r e s cono­
c i m i e n t o s m u s i c a l e s , c o m o a f i c i o n a d a , y 
m i e m b r o d e u n a d e l a s m á s r e s p e t a b l e s fa-

ii m i l i a s d e l ' p a í s , 'de M a r i a M a n u e l i t a Al v a r e z , 

h i j a del c a b a l l e r o D. M i g u e l A l v a r e z , p e r s o ­
n a q u e g o z a d e l a - g e n e r a l e s t i m a c i ó n , a d q u i ­
r i d a p o r s u h o n r a d e z y s u s v i r t u d e s . 

D e s d e m u y t i e r n a e d a d e m p e z ó e s t a i n t e ­
r e s a n t e s e ñ o r i t a , á d e m o s t r a r l a d e c i d i d a v o ­
c a c i ó n q u e t e n i a p a r a l a m ú s i c a , l a s c o n d i ­
c i o n e s n a t u r a l e s q u e p a r a el lo l a d i s t i n g u í a n , 
s i e n d o el e n c a n t o de l o s s a l o n e s d e lo m a s 
s e l e c t o d e é s t a y d e l a s o c i e d a d d e B u e n o s 
A i r e s , y p r e s t a n d o e n m á s d e u n a o c a s i ó n 
s » v i l l i o so c o n c u r s o p a r a fiestas d e c a r i d a d . 

A u n a g r a n i n t e l i g e n c i a u n e u n - c o r a z ó n 
a n g e l i c a l , s i é n d o l a a l e g r í a d e l h o g a r , y p o r 
s u c a n d o r y p u r e z a , u n a d e l a s florea m á s 
d e l i c a d a s y d e m a y o r a p r e c i o e n e l v e r j e l . 
o r i e n t a l , c o n p r e n d a s m o r a l e s d e e n v i d i a b l e 
v a l o r . D i c h o s a f a m i l i a l a q u e c u e n t a e n s u 
s e n o e s e á n g e l d e s t i n a d o á m i t i g a r l a s t r i s ­
t e z a s d e l a v i d a . 

H i z o s u s p r i m e r o s e s t u d i o s m u s i c a l e s a q u í , • 
c o n el p r o f e s o r d e v i o h n , S r . S z l o m a n . fín : 
P a r í s , a d o n d e e n v i a j e d e r e c r e o fué a c o r a -

i a d a p o r s u s e ñ o r p a d r e y h e r m a n a s , r e ­
c ib ió u n a p r o v e c h o s a s e r i e d e l e c c i o n e s , d e 
M r . L a s s e r , p r i m o r v i o l i n d e te g r a n ó p e r a 
f r a n c e s a ; al r e g r e s a r á l a patria, C o n t i n u ó ' . 
l a s l e c c i o n e s c o n el m a e s t r o P r e t t i . L l e g a d o 
a q u í el c é l e b r e W h i t c , t o m ó t a m b i é n s u s -
l e c c i o n e s , y ú l t i m a m e n t e , l a s del p r i m e r v i o - '• 
l i n i s t a de l c u a r t e t o d e « L a L i r a » , e l . m a e s - ' ' 
t r o D . A l e j a n d r o U g u c c i o n i . T o d o e s t o e n . l a 
p a r t o d e v io l in 

E n ol p i a n o , f u é d i s c i p u U del i n o l v i d a b l e 
m a e s t r o poLaco, J u u r k u o s k y ; m a s t a r d e del 
p r o f e s o r , S r . E n g e l b r e c k , 'y e n l a ' c o m p o s i ­
c i ó n , c o n el m a e s t r o d e c a p i l l a d é n u e s t r a ; 
i g l e s i a C a t e d r a l , D . C a r m e l o . C a l v o , c o n s t r . 
m a d o m ú s i c o y r e s p e t a d o c a b a l l e r o . E n e l . 
p r e c i o s o y c o m p l i c a d o i n s t r u m e n t > d e n o m i ­
n a d o eopofone, h a s i d o M a r i a M a n u e l i t a 
A l v a r e z , u n a v e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d . LT.$ 
p e r s o n a s q u e h a n t e n i d o e l p l a c e r d e o i r í a fco- . 
c a r el. eopofone, t a n t o a q u í c o m o e n B u e n o s 
A i r e s , n o h a n c e s a d o d e a d m i r a r l a y ag ían* 
d i r í a . ; v , 

D e s c u e l l a , p u e s , e n el v i o l i n , ol p i a n o y e l . 
eopofone, p e r o s u i n s t r u m e n t o p r e d i l e c t o e s e i „ . 
p i a n o , , 

A fin d e no m o l e s t a r l a n o q u e r e m o s e n t r a r . , 
e n o t r o o r d e n d e c o n s i d e r a c i o n e s a r t í s t i c a s ; 
— p e r o : , b a s t e d e c i r , q u e u n a ' s e ñ o r i t a i o t a - ; 
d a d e t a n t a i n t e l i g e n c i a , q u e -posee v a s t í s i -
m a i n s t r u c c i ó n ; h e r m o s a , t i e r n a , des.^na¿a^a>í 

" b r i l l a r e n l a s o c i e d a d c o m o . e s t r e l l a „ d e , p £ i ; A 
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m e r a m a g n i t u d , e s l a e n c a r n a c i ó n d e la m o ­
d e s t i a , p r u e b a l a m a s e l o c u e n t e do «ua i n ­
d i s p u t a b l e s m é r i t o s , m é r i t o s o l o c o m p a r a b l e 
a l a r o m a d © la v i o l e t a , flor q u e p o r m a s ea 
f u e r z o s q u e h a g a p a r a o c u l t a r s e , e s busca* 
d a c o n a f á n p o r t o d o s l o s q u e a m a n lo b e l l o 
y lo b u e n o , lo v e r d a d e r o y lo v i r t u o s o . 

EL TENOR TAMAGNO 
( p o r S a n s ó n C a r r a s c o ) 

Cualesquiera que sean las opluiunos dominantes 
entre los que sienten y comprenden la música, no ha* 
bra seguramente una sola que desconozca quo Fran­
cisco Tamagno, a la altura quo ha alcanzado en el 
arte que cultiva, es uno do sus mas sobresaliente» 
intferpr tes. Sus facultades no son de un mérito re* 
lativo como l a d o otros artistas, sino que tiene un 
valor intrisoco quo hacen do él uno de los primero» 
tenores dol mundo, y quo mas vasto repertorio puedo 
abarcar, dobido A la potencia inagotable de sus Ór­
ganos vocales adiestrados en el estudio, y suscepti­
bles de las mas delicadas inflexiones en la emisión de 
las notas. 

Para los quo ontiendon que la expresión del sentí, 
miento musical esta solo on el sonido amanerado do 
las notas y on s e pronunciación empalagosa, evldeu-
teniente no tendrá Tatnagno los méritos quo olios 
exigen, pero para los que creemos que la oxprewion 
no esta en ese amaneramiento de femenil languidez, 
sino en l e virilidad y ardentía con quo ol hombro e n 
su lenguaje natural manifiesta sus pasiones, Tatnag­
no raya on las,alturas insuperables, porque r.o»e 
puedo dar a la freso mayor vigor y expresión quo le 
que él dú con su voz excepcional, do un timbre pu­
rísimo, que lo mismo vibra en ol soplo do un andan­
te suavíslnro, que on las violencias do las notas mee 
agudas que haya escrito maoutro alguno en el regis­
tro de tenor, sin que la nota degoncre jamas en grito 
como anoodo frecuentemente a los artistas al querer 
esforzarse para dominar un pasaje violento, perdien­
do, la voz la pasta del canto para tomar la acritud 
entí-armonica del alarido. 

Hasta dondo l lega la vea do Tamagno, es secrete 
que nadie sebo todavía, porquo nunca ha demostra­
do haber llegado al esfuorzo supremo que so mani­
fiesta en el enrojecimiento dol rostro y la tirantes! do 
los venas del cuello. Cuando las masas córale» han 
desplegado todo au poder; cuando lo» bronce» do la 
orquesta han alcanzado ol mayor estrépito; cuando 
voces é instrumento» so confunden en uu acorde os . 
tartáreo en qué se borran todo» lo» detalle» que con­
tribuyen 4 formarlo, todavía se destacan la» nota» do 
Tamagno, puras, aislada», domÍuae&> 01 estruendo 
de todo» lo» demos ruido», cantando en los tono» 
me» agudos del pentagrama oeu la misma du laura 
d e expresión que *1 modulase un ándente aaoutpaiia-
do 4 la sordina.por los vio linea. 

Y como sino fuese bastante alcanzar a eso» prodi-
• :. ¿rio» de vos , cuando se creo quo el artista ha llegado 

ya & la cumbre do su poder vocal, todavía encuentra 
.. nuevo» arranques q U e le permiten acentuar con vi-
;•' garosa expresión la freso que canta, como on la os 

cena del desafio de Hugonote*, en qnc vibra aquél 
ardite wmv, que nadie hajta ahora ha dicho como, lo 
dice Tamagno, electrizando al auditorio hasta el pun­
to do ponerlo do pie, dominando hasta a los que fue-

' ra det teatro son sus mas despiado» critico». 
JJn esos arranques, Tamaguo domina, subyuga a 

s u s oyente», alcanwiarl.) m í p r e s t i d Ú* I.H w*n>W* 
oradores p*pi»Uru« q u * a r r e a r a n A l a » w « v h * 4 u w . 
bres, haciéndola* olvidar t »d « rwtttl ittfca»'* y 
doaconflanaa* l i a * w " w l i r í m í * i k T»»**** 
n o aobro o l pnhlfci >U C í u a , h*W* ruMU 
s u reaparición e n l a «¡ti-en» «»» une frialdad i « j e * t t o ­
cable, s i n otro fttwUiO'.'nti) qu.r I** te «" « r u u * wm* 
d a d , « lu considerar q u o « » h a y eo e l e r k i lirlco n » n « . 
d a d a s q n e pul ían recut 4tla*«r a »o mulante d e l a * 
condiciones d e l gran tenor. 

Es que n o han sabida apreciarte l « » prugrc*M 
que Tamagno ha h e u h e de*de 1« v e * nriin«r* m q e « 
sepresento e n H u e c o s Aire*. *bt w m feoitliuta» qm 
l a » nat iva^, imp>tcut ! t whvl i .p*ra 4<tnitiur ta» t o ­
rrente* d e t c * que b r « t a b 4 n de «tu pocho. C i u U a f t o 
hftvcnWt»r«velan<I-uo< *u pertW'iuttautÍ«at<> r a e l 
arto divino, y e l teta cm¿» "luado d u *u» adviírearJó* 
debo haberse rendid'» autt: U utkehm y «'1 « e n -
tiutlento cun q u e l u « - a n t e d i *u pí<*í{ *rU 4«l MU 
primero,concluyendoc<»b c h a n » t i m e g irtralimrotu 
etnltl¿a cu un m w t w i J o jfradiml, h u r t a lh<tt*r i*wU 
l a s a l a c o n u n e amplitud magcmio i» , a p a r t a n d o 
eoino u n gigante e n t e e l real H u r l a b a e m p ^ n e ñ e r l -
do t o d o e l auditorio. 

K*o es cantan c u l a buana acepiúua da la palabra, 
«lu cnnvenoionali»u>«* n i ntif*í;IftV.tud«iMc»» *ln reewr-
»o» reluuM'nde» p a c a pr.vdaHr iXwtm tm* A 
q u e apelan Ut» « r t h u * q u e n o llenen í t t e u H w t a * qu» 
l e » periidtiia denominar ws* altura* d.?i erif. 

Y A c*c poder d e v »»* l i&Mtuparab l í : , y a l a t**pre -
«Ion d e l canto, recae T a i i M g t i u otr.í* m M t o * »* me.< 
no»"sobresftHKiitiiK: una a t l u a d o n fi'irre«Ü»iw^ n o 
a j u s t e p r e c i s o pare entr.u- a t f o n t p o , u n * dlrdiw p« 
r b d m a , y u n a aerbm « A b r í a ; p e r o *i>mpr* a d e c u a d a . 4 
l a escena q u e rcpr<!»en*ia, «lu tomar **« ruveta m i * , 
l i a i m p o n e u t e que d u m i n a el ní«-í-uirle, ui wu 
gUHto cu e l vc*tlr qut¡ raotu e^ntríbey« a l a utm-
diomidad d e l c»pc«'táriit«. 

Probablcmcntí» será e*t¡* hi ultima r«-ni perada «jue 
haga Tamagne iu Ate¿ru:a, y ettaudtt *\*U n»»« \W+ 
gue d e el e l fte.o d e l o a aplitu^M v » n q u e 1»» r».'«rH»i-
ran en l o » g M n d « » teatros d e l miiítd», «utónc*?* l a ­
b r a n l o q u e h a n perdido l o * q u « I iau crtjniirad.í k 
Ferrari porque h a traído dnmuít* dii<*^ .r«tttpu.r*d*« 
a u n m l K m c tenor, y gritaran contra \m mp*wn 
r í o » q u e traigau A 1«a Potmviidt y l o s Cardinall, $ 
otra»tn«dlocrldadcsd«í'Hiegen«'n», que m \n úoleu 
q u e puede encontrarse c u K u i opa. 

E31 gran a*gnm«nt > hacen Ut» iu\v*itm'M d<¡ 
Taraaguo, e» q u e n o hacitntadeea «i\ nm'fMthul*», 
y l o » q u e gústame* d e tdrln, debenjcj» d e felleltarao» 
d e esa elreanetauda, porque e l d í a que * e h a g a idr 
e n Londrc», ya podremos penli'r l a «xpcrauxe d e t e -
nerla d e nueva ca n u í w t r e H Lisatr.»»». Tft¡mngí»« ««en 
t R r a e n Qaimnt-Chmbn, dentro de poce, y mt n<iinbr« 
flgurarA durante uwchee afies* e « u H e e u t Í v o 8 e o t r e 
l o s primero* d ú lee q u e nempsoon «d e f -wtu d e l a 
gran compañía de nenel teatro, porque e l pjtblki» f n -
t e l l K o n t e q u e la sostiene n« pega l n . n o v f * l e d , » i n o u l 
mér i t< i real d e le» art j»te» , e l u i é r i t u real { | Ü Q t i e n e 
u n Tamagno, a quien »c puede i r A « i r « w h c 4 n « d w 
e n í a aegurUlad d e que wera ¿ d e m p r e el i n i c u o c f t n . 
t e n t e , a f i n a d o , p o t e u t e , arwentueo, «lu q u e deafelles* 
c a u n B o l o m e m e n t o , s i n que sufra cuas alternativa» 
que h a c e n hoy d e u n artUte u n g6nl« imbllme, y 
mañana u n a vulgaridad Ín*qmrtaMe. 

Tamagno »lempro canta bien. I l ahcehe u n ftt> 
Uuto inctuuparable; mañana hnr.'i n» IfirmHi qwc 
n o so vola d e » d e los tiempos d o 'i'itmberlfck; 
eantarA e l ltaul d e Bugmiotes coto» ».>lu 61 «abe 
b n e e r l o , y o t r o d i » interpretara el Gu¡lkr»,a T.ll do 

u * A WH«cfrtque n e d k ? 1 «)ued*>.ni 1<hit»m^ 
w»i'i»r *^í*ihr»4i». p a r i r é «kanjar . Y *i bmfá 
blr» Ikv-ir A le rmm «k V<*\m al ÍWnfte*¿-j 
Wrt^evr, i » 4 e v b m v*?rlA Á en Tamagno tyuj¿ 
««ría ni *|«# h e « u »h«ra h»«í«» <?irtK*el4a, 
nuü ftf.cUade* naturale» p«r I* ^raedkdid»4 

y le U ^ e * í n a que yce^IWd el w*¿ 
l u t i d u «te k* w»e<«lM>ft. y el qwn la p ü U ' f M M ^ 
e i r á t m*y«r írloHe á te«4I4e t|u« m. v a y a 
oAodM é «entimtento mlHUu$ m 1* hstw»n!4ft4 4 

Kríinvi^ui Tawagn*» m um d« b » «rraftih» ^ 
im l a ¿per», y *i<;mpr«* *«r4 un b»>eer tjtyl 
t e a * ? <* iU Í ' M U » t m l ^ r $(4»n p u r dtírlrjfi j | ^ 
d e U %Utfa q»« r«4*'ar4 m mm^m va «u p«r^p4 
c í o » twr 1**< grí*e4»«ee-^earli»i «l*;l meed**. 

Y«t U« 4*?ha el A f t i f c U ¡M»t4 p*>hr« p*r«» íleew* $¿ 
ujfp*?»í*5«e di? mi e»ie*Uflüi'f», pertjuv me h»j^¿. 
w e i l í U» Inefable rui^i>ltn«<» que ¿ I *«iato 
y le »'»le4<ri « * 44t 4 e #e trienio, orgiRatii^ 
h*ft< He pr«s*e»U4«*. pre«lee(«* e l <iue le 
e» «1 ñ u t i r * , « * e l »|i»e »l »^ml»r« 4 e FreedbW^ 
ni*ifn * *vra unae ireml» iva» <* <e <ü«ee«*«.urr* ih> 
ltmti4«»iiMleat.«i del ert.«> U p i l r i a ^tte » « e }ieá$::/ 

h-i piw<?»t<;4» para t«tj»?f la t^r^u* 4e m ghifiá* 

MÚSICA ES VIDA 

gttídi*.»?« flhre 4t» H e a «ii<»ilnguhi^ *tfW¿(« 4«e» 
üe«M5*»t, bt qu<? n«* í i M e r * >;w» su ewlj t l íorat ína , ^ 

. , , . U U u U« «Uiuiat a*»**» 4eue»t r 
le» »pt»t)«e« w * c « t k e por t«(le* pitia* m vi íjfe 
y «h'gfttiig (Mtlwn. 

Lí»í* pt í?»»*irí*í* ttt^siv»» fueren e i e g r e e , . . . 

t*t m tm itf&i,.., <¿*tA> m N» e « w » . , . , 

I.* elilieit ewtrññi era fri«u>., . 
Ctm *táletenj*iekittefcrfe m <{>*e olerf»... 
i;» j a » í ; b ptrdle «» « e ü r l M i en la Itwieete «afefe 

ra de un* |A*en rAbia, que 4eltinte 4 e él ítreté 
« í o m p a f t i i í d o í t í al plano. < 

Si lv íe q « b ó «ii^ra-íflo 4« «u ^mtímoBtatUtjtó,? 
le pref«ntí . <¡«» grw?i*: '̂V 

—¿1.1» ge*te? 
^Murtaf ííí. 

- ¿ V *n iranu»? J 
'l*rel*ríiía elr *e« tneMia« en pre»« r e n « í * | * ' 

»a *jne peí a mt, e» 1 A «u)e y verdader* )JMa«»ia, i $ 
en eeleüfttf 4« mí ederade Ángel. 

•«•¿Y I a wtaalea? v,y;? 

—imadhíe . Pt»r^ué U A i n e r n i e p ^ i n a í n o quteP 
bUaftimar ni imponer' mí» gu«te». 

*-A*«** . , 
•*•«?íi» !m*g!«*t'$. nuda. 
- -¿Ser A V d . un itterí«dttle» tmfnetefge'/ 
— Kneieivíeítt luH»«dh», »I¡ cuendgo «le l e u e l l í ^ 

debo envidiarlo en <¡«íe» le peeee. 
—¿X*u amáis la »»«»!* a? y 
— . . , jplee»e en esnVriaterH rubia! 
—¿Tal ves l a atea V d * . . , . pero »A. ;OW »»»' 

P«M*U»leí Prufono en « t ^ f e a , ent^nei* prüfane « » f 
* « « * . Ama Vd. AMe>t#J.--cwiÜnu/> ailvi«,~-y w* 
la wdulra, q n e »in el la Hf hay autor, que lude autff 
tiene m n tntka , que e*; donde e»tA1» felicidad v # 
Aadere, 4 a ta cual e l u j ^ n H u 4e la v íde e* en ««jf 
d e , g a t e a r t e e» Utdi^ieíivable al hent^re<iue f l v e » 
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el torbell ino del inundo; 61 le aisla á v iv i r consigo 
mismo, le conduco Insonsiblemento á las leyes de la 
na tura leza ; él que todo lo consigue con el prest igio 
de sus'sonidos; nos inspira la v i r tud , nos pone el es­
p í r i tu mas dispuesto á la meditación. Con la música 
concebimos Ja olioidad en la vida futura;—no co­
nocemos otro placer quo pueda adminis t rar le sino 
e l l a . . . , 

Raú l parecía escuchar a ten tamente las pa labras 
de Silvia. E l rebelde se t ransformaba. 

La joven de rubia cabellera, hizo oir en eso mo­
mento dulces acordes on una dorada arpa E r a 
•una melodía: Credo 

Baúl aplaudió. 
—¿Vd. aplaude y lo oculta?" 
—No quería dorárselo; una confesión puedo paro-

cerlo u n a debilidad: aplaudí, sí; fui a r r a s t r ado por 
osas notas apasionadas, cant i lena gent i l que me In­
c i t o & suspirar . He creído en ese Credo. H e quedado 
estát ico, a t ra ído por la magia do caos s r n i d o s quo 
nunca quise comprender. 

Esos acentos suaves han tenido la vir tud de a r r a n ­
c a r una p a r t e de mi Incredulidad y cscoptisismo. 

—Entonces , ahora croe? 
—OKj sil si ero* en la sau ta y piadosa ment i ra de 

una no ta que mo llegó al a l m a . . . . 
—A.hl bien, amigo mió, el que cree en l a sublimo 

música sab rá lo qHO es vida; sabrá quo el la ILOB en­
seña á ovi tar la vanidad y la presunción. 

Pulco compañera de nues t ras a legr ías , consuelo 
quo mi t i ga nues t ras ponas. ¿Qué ser ia del mundo si 
no existiese l a música? Un c a o s . . . . nada . . . 

Amigo Raú l , p a r a mt no habr ía vida, ó 6sta ser ia 
^ t toadosolaeioi i , un oontinuo y ter r ib le tormento; en 

fin, v ivir sin música no es vivir, ¿no es c i n t o , buen 
Raúl? 

— E s cier to; nunca huVro:;t oroido que esos acor-
dos hícinrnn experimentar la impresión que sionto. 
Sí, e s ciorto que no h vy nada, donde no h a y música. 
Es la elevación d e todas las potencias a l a ú l t ima 
patencia. Es ol a m o r . . . F u i rebelde, más no lo sor6 
y a . . . No . 

. Silvia prosiguió hablando consigo misma: Ob, mu­
sical p e r t i se ha t r a n s f o r m a d o . . . . Si has ta el san-

: guinar io Nerón se djcifraba (Vja la música; si ol cruel 
y vengat ivo Amurttk IV, con las manos empapadas 
en la s a n g r e de sus hermanos, dejó caer gruesas lá­
g r imas a l escuchar los .suaves acordes de u n sal te­
rio; fí, loa acentos d e l a r p a d o David, ca lmában los 
í t trores de Saúl? c o m o no robar A Vd. l i t e ra to de co­
razón é i n t o l i g o n c Í R , do t a n c laras idoas, de razo­
n a m i e n t o s t an precisos, la incredulidad y escepticis­
mo? Sí, todo o s o desaparecerá porque admi ra rá Vd. 
esos sonidos divinos, osa t an dulce música, y dirá co_ 

-mo yo:—"AM está todo! La ve rdadera ciencia, gus­
t o , orden, jus to sendero de la ciencia, U impedicion, 

• de quo el hombre se corrompa: brújula que lo l leva á 
la v i r tud , que o f r e c e descanso ft todos aquellos que 
t i e n e n el 0 6 p í r i t u fatigado. 

No envejeceré-, olvidaré mis blancos cabellos, y las 
; a r r u g a s que surcarán mi rostro , no las verój el peso 
de los anos que sobre mi caerá, no lo sent i ré , siem-

• p r e que ex i s ta música y quo yo pueda oírla, con toda 
. l a fuerza de mis pulmones, exclamaré:—"Música, t ú 
' ' fuisteis m í úníoa esperanza, mi amor, mi inseparable 
V y fiel amiga. T ú has embellecido al m u n d o , encierras 

todo lo necesario p a r a l a vidnjpor. t í , m i l espí r i tus 
: perversos se tornaron sensible?, buenos, y si t ú de­

j a s de exis t i r también lo dejaré yo. .. 
., •;' TJn va ls cortó la conversación á Silvia; las a n i m a - ; 

••;-"¿¿s pare jas se lanzaron eo, medió del lujoso s a l o n y 

formando un torbellino valsaban alegremente . Silvia 
se re t i ró á un lado y púsose á deshojar una flor, 
cuando tomándola del brazo Laura , le dijo:—Ven á 
oír un nocturno de Grieg, algo de sentimental , algo 
de. . y ejecutó admirablemcnte-^n el piano, ese noc­
turno. . . . 

Oh, divinidad, esta os mi dichai dijo Silvia, y el 
piano respondió: esta es la vida!.... 

Bebe. 

HISTORIA DE LA MÚSICA 

M Ú S I C A D E LOS G R I E G O S 

L a Grecia, eso país que llegó á ser un día el centro 
de la mas perfocta civilización, rocibió lt* música 
de manos de los Fenicios. Su sistema fué el de estos, 
y pa ra comprenderle bien y seguirle paso á paso en 
su desenvolvimiento, conviene saber que la pa l ab ra 
lira, que después se ha aplicado á un instrumento 
musical, no fué al principio mas que un. término g e ­
nérico dado á toda la música, y t raspor tado al ins­
t rumento científico, por medio del cual se determi­
naban sus reglas . La pa labra g r i ega lira e ra equiva­
lente á la fenicia sirah, con la que se expresaba todo 
lo armonioso y acordado: asi es que por l i r a de t res 
ó cuatro cuerdas no se comprendía mas que el inrttrn. 
monto que constituía el acorde fundamental. 

L a l ira do tr*s cuerdas, de que haee mención Dío-
doro do Sicilia, desiguaba el sistema do los te t ra ­
cordíos conjuntos, es ¿ecir ol sistema mas an t iguo . 
La l i ra de cuatro cuerdas quo cita Boecio, indicaba 
ol sistema de los totracordios dlsjuntos. Las cuerdas 
del primero eran ai, mi lay las cuatro del segundo mi, 
la, si, mi, ó bien la, re, mi, la. 

Nombrar la Ura, e r a nombrar ol s is tema, ora 
nombrar lo todo. 

Én los dos si stomas do tetracordíos conjuntos y 
disjuntos, fluotuand» el modo entre las tónicas la y 
mi, daba la preferencia á la pr imera . 

L a modulación on este tiempo se l imitaba á hacer 
pasar las melodias do los tetracordíos conjuntos A 
los disjuntos, a l te rna t ivamente . 

Es ta limitación no podía continuar asi, y aunque 
permaneció mucho tiempo sirviendo de norma A Ja 
música, sin embargo llegó un día en el que innu­
merables sistemas hijos del primitivo so disputa­
ron la preferencia, y en t ro olios fueron los princi­
pales los que hoy conocemos can el nombro do lidio t 

frigio y dórico. 
Los escritores que han .es tud iado á fondo estas, 

cuestiones, no han logrado describid c iará y preci­
samente las cualidades de estos diversos s i s temas , 
y la historia del a r t e ofrece tina laguna qué solo pue­
de l lenarse con las apreciaciones, contradi tor ías ca­
si siempre, de cuantos han t r a t a d * de buscar el orí-
gen y desarrollo de l a música en este período de la 
ant igüedad. / 

P a r a quenu i s t ro s lectores puedan formar una idea 
exacta de los t r ámi tes po r que pasé el a r t e has ta lle­
ga r á refugiarse en los templos cristianos, p a r a sa­
lir de ellos después y extenderse con la civilización 
en los pueblos modernos; p a r a que puedan compren­
der h a acaloradas discusiones sostenidas en Gracia 
por hombres mas sabios, que, como ya hemos dicho, 
daban g r a n importancia á la música; p a r a que al 
mismo tiempo, puedan comprender las T a z o n e s que 
hemos tenido p a r a considerarla cómo a r t e y ciencia 
á la vez; Vamos á roproducir una in teresante nota 

que se hal la en ol proemio de la i lus t rada Gramát ica 
musi«al publicada en Madrid no hace mucho por t[ 
Sr. D . Joaqu ín Maria Pé rez González, el pr imero 
quo ha t r a t a d o en España, y resuelto con inteligen­
cia y acierto, las mas difíciles y complicadas cuestio­
nes enlazadas con la teoría y l a his tor ia de la mú­
sica. 

Como decimos, en sus auriosa» investigaoiones 
p a r a p roba r que la música es á un mismo tiempo 
ciencia y ar to , t r a z a el cuadro que ofrece en esa épo^ 
ca y en esa nación, que tan to bien repor ta ron a l a s 
ar tes . 

"Dos escuelas t an ant iguas como pert inaces, dice, 
lucharon encarnízadamínto pa ra imponer al mundo 
músico sus opuestos sistemas, aunque sin haber lo­
grado su objeto después de promover con sus discor­
dias y falta de respeto mutuo t a l indisciplina musi­
cal, que sin el privilegio otorgado á la inteligencia 
de algunos músicos, iluminados providencialmente 
pa ra alcanzar el t r l tn fo do la vordad destruyendo el 
c r r o r y l u s preocupaciones, las ideas y preceptos 
musicales sufrirían hoy el yugo de la anarquía que 
los ha dominado por espacio de algunos siglos. * 

Oriunda la pr imera del gr iego P i t ágo ras , á quien 
sin haber practicado la armonía, so lo atr ibuye con 
razón 6 sin ella la ciencia de los números armónicos, 
enseña que la música os verdadera ciencia del cal • 
culo, fundada en razones de proporción matemát i ­
ca, y que sus teoría» no soio son aplicables, sino 
esenciales á su práct ica, y capaces asimismo- de sa­
tisfacer el objeto principal de BU origen. 

Es ta opinión, aceptada por los Chinos y otros pue ­
blos de la ant igüedad mas remota , defendida poT 
Platón, Aristóteles y otros filósofos gr iegos que a l 
modificarla admitieron sin embargo la medida ó r a ­
zón numérica como raíz do la armonía; sustentada ' 
por los mas célebres escri tores do oanto llano y mú­
sica religiosa antes y después del siglo XI, funda­
mento do l a enseñanza mualoal especulativa o r g A n i -
zada on ol siglo X U l p ó r ol sabio Tey D. Alonso; e n 
la. universidad de Salamanca, prac t icada on el s iglo 
X V por Toobaldo de N a v a r r a y el ins igne e s p a ñ o l 
Ramos (D. Bartolomé), que propuso la invest igación 
•armónica por medio del temperamento, Igual , o n S t t -
Tra t ado do Música, impreso én Bolonia ol año. 1482; 
reconocida posteriormente como inconcusa por-Gali-
leo, Eülor, T a r t i n i y otros apreciables escr i tores , 
ha sido señaladamente sostenida por e l i lus t rado 
francas M. Ramoau, quo en 1722 aelaró el pensa­
miento de su antecesor Ramos, con novedad y var ie­
dad de razones,, haciojido des aparecer-la dificultad y 
eonfusion en que antoriorménto se h a l l á b a l a escue­
la general de la composición, y por suemin»nto ca . -
montador D' Alembért; siendo muy de n e t a r la e x p o ­
sición que en apoyo de la misma hi to recientemente 
el aprooiablc D. José Alvarez y Pérez , contestando 
a l caballero y Magistrado Sr. dé-Prellezo, autor de 

un Método de solfeo, en unos t ar t ículos escrlt«s con 
s ingular erudición y notable lucidez, ¿'injertos, el 
mes do setiembro ; de 1855 en el periódico t i tu lado , 
Gaceta Musical. 

Empero si, como hemos manifestado, sdá t an tos 
'Ios-maestros que ou- voluminosos t ra tados copiosa-' 
mente enriquecidos de. combinaciones a r i tmé t i cas , 
pálculos matemáticos, proporciones geométr icas • y 
razones a lgebraicas , han procurado consignar como, 
c ier ta l a opinión expresada, no son menos, A l * ver- , 
dad, los mantenedores dé aquella iniciada por el 
preclaro Aristóxeno, y admitida por sus numerosos 
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lirscípulos, afirma lo contrario, diciendo yue seme­
j a n t e ciencia es una ficción t an ridicula como, ext ra­
v a g a n t e y un embrollado artificio innecesario, pa ra 
bien combinar los Reñidos, y perjudicial al desarrollo 
do'la-armonía y de la melodía: debiendo ser conside­
r ada como supuesta, a rb i t ra r ia 6 Improcedente la r e ­
lación que g r a tu i t amen te so. aplica a la matemát ica 
y la música. 

E s t a , dicen, es so1.o un placer mater ia l del oido„y 
BU único objeto producir sensaciones nerviosas y 
fásicamente agradables , como las que ocasionan en 
los.sentidos ot ras impresiones. 

l i s tas proposiciones los conducen á roconoccr en 
la música el carácter do ciencia, concediéndola úni­
camente, el de a r t e practico dedicado á dulcificar el 
fastidio de la vida por motil» tío I0.4 sonidos, y cuyos 
proooptos deben ser vanados o indeterminados, de 

,pondiontos del gusto, del oído, de la civilidad de lo* 
pueblos, dol juicio ar t ís t ico do estos, y do la progre-
civa cu l tu ra dol lenguaje común, del que la música 
es precisa derivación p reparada por la naturaleza. 

» 'Esta escuela p ropagadora de proposiciones t an 

E L A B A T E C O N S T A N T I N 

L l í D O V I f ' T I A I J I O V V 

rato# de cantón, con buena renta y uno ó dos teníen-
' ; tea. Siempre lvabia rehusado. JBl adoraba su pequeña 

- Iglosfa, au fleqneSa aldea, su microscópico presbite­
rio. jOl i estaba solo, tranquilo, hacia todo el mismo; 
Biomprepoílas callo&y caminos, bajo ol sol y la II u-

•V. TÍK, el viento y la nieve. Hu cuerpo se había enduro-
, eidp al aañaanoiot peto «o olma permanecía tierna y 

eartnosa. 
Ti^íá m su p r e s b i t e r i o , tina gran casa do campo 

• / , a$na íaá f tae la . í^»I t t86 l 'o por el enmontarlo r Otian-
; , ..de Meara gubiaá laesoalorapara podar sus pera-

'"Z&ymu parras, pt>r eneima do la parod divisaba las 
; _¿ , tambas sobro la* qae habia dicho las últimas oracto 
\ \ 'utas y .sobado la* primeras paladas de tierra. 

^lo^Éa^est ftfttinitandrt s u trabajo de j ardina ra, de-
¿ * \ - ^ « t a i m e a , ^ a^a.corta plegaría por la salvación 
e * t í . v d a l 4 ^ < » ^ « i * i i « ^ f f f t w ajtoimtíi I* Inquietaban, 
i \ ^qtíáfá^iíft-'OatattletenMos en el purgatorio. P o -
s"'.' ' *$&wítt í é aándida y tranquila. 

í ^ ^ e u t M a q u e l l a » turabas existía ttna que con 
; ^''maá.Mwoa<Sfaqtt&l,a* otras rocíbía aus visitas y 

... j 8ú*'e^aefow. ' 
• * * - ^ l a W¡ba>do st&rftifo amigo, ol doetar Rejnaud 
- » puerto<m m& ^fastosca 18SÉ1» Y eii que alrmmstan-

V u l a s í ^ t íwto? e¡p&«rrih» Barnarát, nmie i iba i otf-
; '^;yB&$}$$®&#tf ( A i f ó á ü ^ i p r n or a, tan bueno, ta* ca-

i^tla^r^ .¿í̂ í* fctfriírmi-ív^ -<w«t' Id» que BsfóanL-
^ ^ ¿ • ^ i j E M i ^ ^ l a ^ f i m f^ftiKMtjpttfll<m, grande ioqii iV 
\\ H%jl&vf$m,>Bti. maga Eoyaatul donde asteria? Lne-
^ ^ t o í ^ ^ f c - t a £o / l#v ida M mtfkw do aldea, Wda 

:^y^^Ék^J^f^Am T&m^túm «a amorto g©brs 
1 ^hi^úmiü, 
^ ; ^ * ^ ^ ^ ^ \ m t ^ S 4 aleo en oí £araUo 
" * - J ^ ^ P ^ 4 t t t ó ^ W a í i e o l i í f pmhv un momento 
S & ^ 3 $ N < ^ ha debido sa­
fe )^é%p^é&Ú0 teé&tímSifáu»,-
c l ' t ^ ^ ^ ' f a t f t l f a par lAtí^&üUfi ñel aaeiano 
'?* ¡ * # * f # t e 4 $ o n f o . a * «ttftfoHffi» m oaia&Hj, ' l í t e t e ^ * -
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¿lité 

antes d*-1 tara In« pr imera* *".t-'<a* ti»' &»i»lg*r, 
pasaba por el parque de Uvarden* , ruan<U» «li­
bre- MI cabejia voee, qtw 11 l lamaban : 

• Seiíor rural srfinr cura! 
Kn es to sitio, U larga oalln de r ¡W «|««* f o i f u a í i » 

ol muro, rorwab* n» trrradc. Irftvaotaiido 1« ri»»iy» 
el abato vi/i a la i.ríwr.t de (<ivar«lrHM ••»•» hi&a 
Pablo. 

• Dónde vaín, vftor ca ra? |»rP!tttH«'» la c»ft»lí 
• A Solivian y. al t r ibunal p.tra nab» r . . . . 

- «Jurdías roa no«-i t r« . - . . . . M. d« I , 4 ra , v ' Ví'iidr* 
de la venta a daraw w n t * d*d iv4qUn«l>*. 

Kl abate Oonstaatíu subió al tor r^I.I . 
( ler t rudl* de f.MtnilK comlrna «tí- 1.H\<mien'«> h;« 

bia sido una mujer muy d ^ r a c i ^ b í . A Uu u ¡ * ¿ y 
ocho años, h i /o una locura , la ml'A *U- «a vid;t. pi'i J 
i r reparable: casónc. p.»r .uti-sr, m «ni aiTí»M-|»t< d»* 
tusiasmo y exaltación. K»U M» «le t ^verde t t» uu«» «l»! 
los hombres m.v i t e h i e t u r ^ y i^ in ' r f tunks «U' 
tiempo ÍU ne la u n u b i y c i ^ U n •*.-.ht/«»r B-' , ,''.M' 
dad: había devonulo lm*ta el ultitu > «' '«tti» * «l* m 
patrimonio, y hacina IWM Ó t r r * au«<* quft *<* #»»íW»tii* 
en el mttttdo a fnors* de i«tr!K»f«, tu'ribUUtli» At> «lru« 
dan. Oertrwdis Lanntiis sabia t u í b y t<» s r ba­
r ia al riwinwtu n inguna iludía»; j*era |n(i^b,i i . -R..¡ 
amare t s n t o que. etíUeluirA pur «unitrüif,4 

Do ahí nacU*ri>« tmias J»uj» ITT^ILIRHAF, .••'« *:xi»IRTT* 
cía había sido t.»leral»K'. si «a ijubier» »m«dn UíjIIJ 
& su untriifo; pertf lo nttubtt, íle!»H*iiíi<l»< y ¿>*fo 1: 
gíó fatigarUi coa Í»H hatagt.* y »>üi Kl ^•atiotu'i 
su vida «HUijita, q«e |»ftreli¡rf«« iv*ht*F3BH>ibw*r» 
donada. Asi pasaron qnluec «MOJ tV ot«"rn« iwftffírJw, 
soporti^lrt í ^ r marUu»? d«? t<iv;if4¿t«* «»» t^da U 
aparfuAnia de «na iutp;i»ííb!e te>líín:t« ,iaii' t ri-SIGA^F 
que no existía «*ít ?t« R i ra^ in . NÍ«1A |»ulo iUotrtivtf'U, 
ni eur ría de «j*t» nn .or que t.t c o n M i m i t * . 

M. de Iruvardcns uéiirió <n ííitjf^dej»n4«i 11»kü«* 
do a a^uve H*1'*J. el «mal de4i»iiatrt.BHN y a 
d&fisctot! y Etmlí t la i ioa de su pw«irc. 

8ln i n t*r sdrUm^nto eoa»prrtmeíi»k l a f-*ri««A t\¿ 
madatite de ljavfiiden>í habla disminuido m u l t a r á -
blwttiante. (Vn tal w>»tivt>, la«9 , id«m veit4n» 
de París, y se retiró al * ampo, dandi* vivió e«n h i « -

c lu ójrd.my<t«on>'ni(at*'»a>iaírii»4^*rtp»rmm^kt**V 
la &ttHeael»ítt d$ at» ljjj<». 

Aquí taífíMim la «*pí?rabiwt ««eva» jí«tt}i^ y tri*t#* 
zas. Haldo da Lavanleas era ¡«teH&miH-, amable y 
IIUCÚ'Í per» absidutamoftte fttfc'Mé 4 t^t-vabi ig .^ 
don y A todo trabajo. ítesosper/j t a tiempo a ios 
tres 6 ettfttM, pt*ufwii»rei» <|H« en v^no *e «ttfarmtim 
por Jiaefcrio entrar algo «¿rio© »>a la t>aKe«a; preso»* 
tóíoí en 8nl)t-Ojrr, áandn m adudttdo, y t-MO»,;nzó 
por fiialtgaatar cu p í t rl« , lo ma« rápida y iMcrtmente 
d4l ütun«b dos & tr«efent¿«i mil frutt€»*«. 

Hoéuo o»t«K oarulftso on el ptfaaor rugimiento 4e 
(jRtitdaras ¿« Afrl^aj t#vo y a 8 t t ó , . t * diísde KJ! prft»4* 
lji«>, 4ií fimnaff partofio un»p^»itt*8acoluma* T.<J»«» 
dúííwoapía t'JI él «litífierh» de Siihára, evotí^oao val©, 
rasiuBent^ wbtHV'i e«>n nnoba tapido» aígimop g m -
dos, y. al calnnU» tros aS-JS iba ti ser nombrad ti snb -
t o n i e a ^ coaiuio «a fettajsH*ró «lo una <{t^ 
,{w«s»ífttaíia 1% 0 a *U Mhbtíw Áml m el toa£ro 
doA.rgáL 

Pablo 0;UoH»bÍa,OM»iiílni<lo so eompromiso en e | 

Uvpt «autora d» «porota. t a^ .» tus u«ft bal-
l a r f o a . . . á w p a o a una. cónjU-a. i , ̂  ana» ta^l« 
úinít mmpi <tol Mffe». ,Ku**yaV fc<í4* b«i t5p^s. 

A t ó ^ H a don ia v MÍi í í r tey*ml )»¿^l»^yf4a '4é |*# 
í^ól^lox^iwáfte^ ^ # a ? i « 

u ^ J J H R ^ l . I «i'.i** a u ^ M , I M I V N T R A S «)U viví 

4 u * na r** *i --».»»»*'•* 4** *a ^a*íia*li>«t^, 

4 U mi**, 

Y 5J«\/ir « M a . ÍB-^r^ • » I ' 4 t í . yar iaWiytá jr 
w ¡ } írs«*'»í< *»»f»o li*s imwi Af MMtfi&m^+é. 

U fíH* .i?di-Mi }**--*«**hii y tl»^ttliláitfMJ 

hi . ^iUlfiá'* it* p f ^ i a H a « r ^ i « P L 4 4 F L J ^ 

» ««>».>.•« «1 .* w r \ i H pr« v «»eii , |» jtb 

=• V-4 n i y* A , *P4J »R U lK-#«4a| 
L , . t r i . < . »L'*I»S<* U-i> n iwhi*i At íoa«m.JU|H 

»»4 <!>> U « ! ' í í í J >U> mi'Mttfii ¡y tmMai«kf . 

van* p«**i* 4r a t m ' í 4 i « , ««ti t ^ i i a ^ Sf, 4a f 

CA'TLIÍU > ¡'ISÍT'íKÍje: í « a * » I , y JA^*.>MÍ4| 

V»' «-I ^ » < * 4 f « I . ** 8«tr I-SRÁ, 4 « M 4 l¡ 
va<^tffl>* IMBRS»*^ J>vf«Faa«h)qÍIÍM4«, * 
M » m u y »«'*'»« > «1* <l*rla ÍMM*H.» 4*»<-ra» 

11*» tín :.irr«»tjV ^ava^U» a « W 4-e p * d * ^ ^ | 

í*'* í r<^ »VÍ>- ap«ri»«t».* í k ^ ^ t v r * * » fctH 
#mUr<w al c^flSí-i y \\<*¿*t«•» r n « tu 

aartn? IMIim r.*g;» U m*4i|*i*5«H I 
pitlMíi y vhíhU.mw** a f i la . " ^ 

• -.Va»U, » A - t a »Wi«tst«íf lMMi a* i" 

»?, 
.VI p r l ü^ip i» . a i j ! . M i k ? & i ^ Í R ^ L Í 

castil la *fe U A4Í«,14C.Í 1% I F . iMlUrd «a 
isiu«acfit* fian»4**. «fntr^!Í>> 
d«» manara n«c» }«• tm a a i » ^ l « 4«ol 
fraa*»* TTN rwltt<t b a a 1 p ^ I ^ H » I 
BiaachMVj«r»ajR4 l,w «»FI« ta* l lr^a» il« q 

M«« XI. ^ M I L U R T F . 

N'ti»*a %fii«l!» y wa« t ^ a r a U * ! * p ü * r S 
l^tr fio, áíUJ.1 vt»ukrhiM vo* ^ « r a , fwr*«al 
tos c inoo^ati y «4»^«i mlt í r a a ^ t » , , . . , . y 
4^ «a» d UR^M<{ *tt- í»> 3!i**aw « J # # ^ «ta a 

flnpií*. 1^1^1*4^ 4;iia$«if»f a ^ a 4 ^ « 
iWtt»br< dt« luí e ^ ^ t t M t u f v i i . I ^ T R ^ H . T * 
«M?ftjrga4» ita l a vgtaa, W L T W ; 4 # »tt;«r 

d uáS«r f M i a » « & » í » t a b»« o ^ a c r o b m q 
p»t áu& mlUoaes táea^a elat ' t ta»^ 6 ««««ata » 
t i f » , f < 4 » « r t i o ^ i e a , , , , . t l » t i u t m a t l é í # 
^ | é p o t t > ! a a 4 í t « ^ , 

l*oi tedas ta4« . m «i% M r *K«4¡ft< b i b í i * ! 

% á a k k ^8lad«j«^f«to i t tra m,$ w* ^ ^ Á F 
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lo tes j un tos en dos millones doscientos mil francos" 
l i s to fuó oomo un rayo, fin inmenso clamor seguido 
de uu g r a n silencio. La sala estaba l lena de agr icu l ­
tores do la cercanías, a quienes tanto dinero por pe­
dazos de t i e r r a lo? sumergía en una especio de estu­
por Sin embargo, M. Ga l l an! se inclina hacía 
.JSandrior, ol abogado quo hacia la oferta pa ra él 
a r á b a s e una l u i h a en t re Ü i b c r t y Sandrior 
L legan has t a do* millones quinientos mil f r ancos . . . 
Breve momento de vacilación cu G a l l a n ! . . . Decídese 
y cont inúa has t a t ras millones Ahí se dotieno 
y so lo adjudica la propiedad á M. (fíbert. Ar ró -
janso todos pobre 61, lo rodean, lo abruman 
•"El nombre, ol nombre del comprador?—«Es una 
Kinevíeima, responde Gibcrt , madama Sccot." 

—Madamo Sccot! esclama Pablo. 
— L a conrees túV p regun ta madamc de Lavar -

Ü»>Ufl. 

••• •—Si, la cí;nozfto! si l a ! — Absolutamente Pe 
;jr» he e s t a d o en uu bailo en su casn, ha rá como seis 
•semanas. 
t' — E n un baile en su casal y no la c o n o c e s , . . . 
•i$ué clase do mujer (¡a, entóneos? 
(f- .^-Encantadora, deliciosa, ideal , una maravi l la! 

— Y oxinto un señor Sccot? 
. — Seguramente ; un hombro alto y rubio quo esta­
ba en el b a i l e . . . . Allí mo lo mostraron. Un hombro 
que saludaba al «caso, á derecha (•• izquierda, y no HO 
t l ivcr t ia n a d a , os lo a s e g u r o . . . . Nos miraba á todos 

.-y parecía decirse: "Qué significa tun ta gente? Qué 
vienen á hacer en mi casa?" Nosotros Íbamos á ver á 
l i m e . S c o t t y misa Percival su h e r m a n a . . . . V os g a ­
r an to que valia la p e n a ! . . . . 

f-.rV vos concedí» a cstuH Soott? proguntó la condesa 
.¿dirigiéndose II. M. de Larnae . 

— Hi, señora., los conozco. M. Sfoott es un amerlea-
. ¿i» colosalmente r ico, que vino á ins ta la rse en P a r í s 
•'jal año p a s a d o Desdo que se p r o n u n c i ó su nombro 

comprendí q u o la victoria dobia do ser decisiva. Cía* 
''lífti'd CBtaba vencido do antemauo. Los Scot t co-
«/•UtímsMron por comprar e n P a r í s u n a casa do d o s mi-
^JJonOH do francos corea del parque Monocau. 
y Hí, calle do Moril lo, dondo dieron ol baile; e r a . . 
J ¡—Deja h a b l a r a M. de Larnac. Después n o s conta-
ti ' l is la h i s to r ia de t u bailo en casa do i n a U m o Scott. 

Apenas so ins ta la ron mis americanos cu Paris CQ-
átftífnzó una l luvia do. oro. Vorduderoi parvenua que 
^ : d í v e r ¿ i a a en ar ro ja r locamente ol dinero por la 
¡ ^ - e n t a n a . E s t a inmensa for tuna la poséon rocíen; 
^piwcntan que hace diez años madama Soott mendiga-
pfa p o r las callen de New-Yo ríe. 
Í.V - -Mondigaba l 

—-Así, dicen, acitara. Luego se casé con esto Soott 

ÍV EL AETE ANTIGUO 
^ • N o cuento la his tor ia do las ar tos , Apoca tan t/rl-
¡'-Hante como la t r a scu r r ida desdo el nacimiento de- Ph 
^MÍUMI b a s t a la muer to do Praxiteles^ p e r í o d o o n q u o 

enc ie r ra to(l* ol engrandecimiento del a r t e g r i o 
y en que la poesía, la t ragedia , l a filatería, la 

'""Reacia y la filosofía l legaron al apogeo de su g lo-

¿ P e r o i los g r i e g o s no los bas taba la pa l ab ra eser i -
i p a r a t r a smi t i r a los futuros siglas l a his tor ia de 

p u~dtvJlizacion r y quisioron g r a b a r l a en monumentos 
piedra que llenasen do asombro a l uni verso, 

JL -Phidias bri l ló e n t r e los escultores contemporáneo.} 
^ i y o s , como b r i l l a ol «ol éutro los aatros . E l fué el en­

l igado de. oiabelloeor el pa r thuoa de Atenas , mag* 
[jico, templo m a n d a d o l e r a n t a r por Pe r iü l t» ,y e a e l 

c u a l colocó su Minerva, soberbia es ta tua que media 
veintiséis codos do al tura , y que ora toda do marfil 
y oro; de oro el ropaje y los a t r ibu tos , do marfi l las 
carnes , y los ojos de piedras prociosas. 

U n gr i to do admiración acojió a es ta obra maes­
t ra ; pero los envidiosos que n a d a podían roproehar 
al a r t i s t a , buscaron el modio de calumniar al hom­
bre. Acusáronlo do haber sustraído ol oro quo los 
atenienses lo habían dado pa ra hacer la estatua; pe» 
i*o e l a r t i s t a quo todo lo había prev is to había coló" 
nado el oro do modo que pudiese desprenderse sin mo 
noscabar la obra. Reunió, pues el pueblo, posó el oro 
en su presencia, y el calumniador quedó avergon­
zado y confundido. 

No desmayaron, sin embargo, sus c n o n í g o s y l c 
acusaron de sacrilegio por haberse r e t r a t ado a sí 
mismo en el escudo do la diosa, y á t an to l l egaron 
sus persecuciones que tuvo que abandonar A su in­
g r a t a p a t r i a y buscar un asilo segura c n E l í s . 

Sucedo muy á menudo que la envidia lojos de aba­
t ir á sus rivales, los ensalzo, pues la desgracia suele 
ser el crisol en ol cual so sublima el genio. Tonod 
presan te lo.? que seáis perseguidos y calumniados, la 
glor ía que alcanzó Phidias on el ostracismo. 

Émulos los helenos de los atenienses, quisioron 
l evan ta r íi Júp i t e r un templo que sobrepujase á-Par-
thonon, y encomendaron íl Phidias l a es ta tua dci 
dios. Creyó éste que so le ofrecía ol medio de ven­
garse do su i n g r a t a pa t r ia y m exodió a si mismo. 

ñu Júp i t e r olimpio, asombró á amigos y enemi­
gos y fué puesto oriol número do las siete marav i ­
llas del mundo. 

E r a do tamaño colosal, y formado oomo la Miner­
va do oro y marfil. 

Con la mano izquierda sostenía una victoria do las 
misma mater ias , y con la derecha empuñaba ol cetro, 
terminando con un ágil a, y formado con todos los mó­
tales entonóos conocidos. 

E l manto , todo do oro, es taba enriquecido con so­
berbio» hajoa-rcHevc», esmaltados ó grabados; el 
t rono sobro el cual es taba sentado el dios, no menos 
rico y maravil loso que la es ta tua , e ra do madera do 
cedro, con ricas p in turas , l lenas do bajos rel ieves de 
oro y do marfil y todo salpicado de piedras precio­
sas. 

E s t e Júp i t e r y l a Venus de Praxi te los , fueron las 
dos g r a r des obras quo produjo la escu l tu ra g r i ega 
y las quo más exíturon la admiración del mundo. 

Phid ias vivió l a r g o s a ñ o B en su pa t r i a adopt iva , 
colmado do honores y do glor ia , y después de BU 
muerto los helenos orearon cu favor do sus decen-
di imtcH una ««pecio do sacerdocio cuyas únicas fun­
ciones consistían en cuidar do la es ta tua de J ú p i t e r 
y del estudio del g r a n a r t i s t a . 

A l t a y honrosa ifioompcnsia, quo sí enáltese al 
genio, a t e s t igua ol respeto y amor al a r to que .ateso­
r aba ol sabio pueblo g r io f o. 

A Í D A 

T E A T R O S 

, No teníame» idoa do hacer r ev i s t a do las úl t imas 
fimeianea dadas en nues t ro principal coliseo, p o m o 
disponer del t i m p o necesario p a r a ello, pero no pu~ 
diemlo resis t i r a l ¡ fai te favorable quo han obtenido 
las ú l t imas reprosantaciones d e " Alda* y " F a u s t o " 
nos vemos "en la necesidad de hacer jus t i c ia al mé­
r i to . 

Cas i aosar repent imoa de nues t r a resolución al pe­
n e t r a r en la pla tea . 

Una sala semi-vacía es capaz do enfriar el mas ca* 
luroso entusiasmo, pero afortunadamente ya estaba 
empozado el preludio do la ópera "Aída", y desd Q 

luego comprendimos los goces que nos esporaban. 
¿Porqué huye el público do las buenas ohras? 
Doloroso nos es tener que decir quo á la t e r c e r a 

representación do "Aída" no asistió el público qué 
esta morocia, pues si no estamos equivocados, en la 
p la tea no alcanzaba á sesenta el número de especta­
dores. 

Qué quiero nues t ro público? 
L a rebaja do precios. Ya la tiene; pero sépase que 

con estos no es posible aostcucr uu personal como e l 
do la presen te compañía, y no so vaya á creer que 
clocimos esto por favorecer á la empresa, nada de eso, 
pues nuostro periódico n* tiene compromiso de nin­
guna especie con ella, y al decir esto, solo queremos 
dejar cons ta tada la verdad. 

Es por esa razón que no.j heon* dejidído a t r a z a r 
os tas lincas. 

El público debo asistir á Solis, pues cii la compa­
ñía que allí actúa, hay ar t i s tas com« la Tetrazzini , 
que quien sabe cuando tendremos la dl¿ha do volver 
á oir; bajos como Vccchioni y barí tonos como Menot t i 
que hacen las mejores temporadas en loa prinoipalo» 
t ea t ros de Europa; con t ra l tos como Ja Falconia que 
no hemos tenido 'ent ro nosotros dcftle h.u'.o muchos 
añoB y quo reúnan t a n esc cientos cualidades. 

Repetimos es to , porque r.o falM un colega que i¡o i 
cr i t icara y nos t acha ra do exajorados por haber j u z ­
gado así á dicha ar t i s ta . 

"Aida" ha sido in te rp re tada el sáb wlo mogls t ra l -
mento . - • 

S ignorc t t i sostuvo toda la obra con perfeccio-n} l a '. 
Te t razz ln i , a r t i s t a do escclcntes méri tos , la Faloo* 
nis, Monotti y Veochioni, dieron mayor realeo al au-
blime espectáculo de que nos ocúpame 

El "Eaua to" dado ol domingo por la Tetrazaiaf, 
obtuvo el éxito mas lisonjero pa ra los a r t i s t a s y p a r a 
el público. 

Con "Aida", "Fo rza dol Des t ino" y "Bai le In. Mas-
chora" la empresa tícno asegurada l a temporada . 

Es roción ahora que el público empieza á recono­
cer ol verdadero méri to do cada a r t i s t a , 

Varios concurrentoff, amantes de lo bueno, nos p i ­
dón encarecidamente solicitemos del empresario B a j -
n'¿ri ponga on .'escena la famosa ópera "Gleoconda-" 
del maes t ro Pouohelli. 

Nosotros por nues t r a p a r t e pedimos A l a empresa 
otro tanto» 

yerdiimo* 

MODAS DE MONTEVIDEO 
T R A J E D E PASEO 

I o T ra je de terciopelo negro con de lan te ras de 
blondas, toda la pol le ra tafileada-á tablones g r a d e s • 
ba t a muy corta, á la or i l la de Cuta u n a pasamaner ía 
en forma de medallones, m a n g a l a r g a a jus tada , eu** 
Uo 4c b lendas que concluye coa u n a * cocas ¿ e c i n t a ; . 
& la oril la del cuello una gola dorada. 

fi° Tra je de novia ; de lan tera de daraasé m u» 
costado de es ta uir tableado do raxe ; en el o t ro íto 
blondas, cola muy l a r g a cuadrada de azahares mía 
banda muy cor t i ta formando dclantar , b a t a l isa muy 
cor t a con tab l i taa a t r á B formando a b a n i c a , , 

Ü° Tapado corto de o toman floreado, m a n g * r e - ~ 
donda, tablones a t raa de lan teras cuadradas adorna-
don con fiocos de felpo. — • ¡ 

4 o T*ajo depaseo ; pol lefa de (•act te t t i i ra í t tna de- -
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ln a to r a <le alforzas y la t rase ra non tablones sueltos; 
al extremo de la pollera nna t i r a de t e r c i o p e l o azul, 
ba t a de terciopelo dol mismo color coalas pun tas que. 
salen do Ja delantera do la ba ta quo van á concluir al 
extremo do la pollera; estas puntas van adornadas 
con gnlon azul y dorado; ba t a l isa cuello alto. 

¡>u Saco de paño, dclantora cruzada bas ta ol ta l le ; 
esto, p a r a abajo, abier to do un costado Uno y de 
otro va con una vuel ta figurando ca r t e r a t r a s e r a 
con tabluuoa y uiu;s car torones grandes formando 
bolsillos. 

íJ° Trujo de niña, do 7 a 10 años, pollera lisa cha­
queta dttl niit mo genoro con un tabicado atriis que 
viene a concluir á una cuar ta a l t u ra de la pollera la 
de lan te ra ab ie r ta saliendo del cuello un buchón quo 
viene á concl iiír en forma do paño; debajo la delante­
r a do la chaqueta, mauga . larga, cuello g r ande del 
••genero do fantasía. 

N o o r e c ínúftfcal cu ca»a de la 
fttflot'ft Auionlefa Molió 

No hamos querido ce r ra r nuestro periódico, Bin 
.dar s iquiera una l i jara idea d» la br i l lante fiesta mu­
sical habida en la aoeho dol sábado ultimo en la casa 
habitación de la dis t inguida maes t ra de piano y can­
to, Sra. Molió, oon motivo de festejarse cu dicho día 
di -onomástico'do-tan aprcoiablo dama. 

E s esta una fiesta a n u a l con que la profesora Mullo 
' obsequia á. sus numerosas discipulas, señori tas por-

fíencei&ntes & la» m a s respetables familias do nues t ra 
Sociedad. 

D o í d e i a s p r í l í i o r a s h o r a B do la mañana, la c a s a de 
l e f a m i l i a Jíolju empego á. l i c u a r s e do frescas y aro­
mát icas fio res, a g r u p a d a s e n r a m o s p i n t o r e s c o s y. ar­
t ís t icas . ' 
' Publicamos también la nómina de los valiosos re* 

galos que en dicho dia reclino' la señora Mullo. 
."•/X" eonftwrrcfffifa que on la nooho asistió al concier­
to vooal 6 insbrumantal fue numerosa y selecta, 
- Im salones es taban resplandecientes de luz, bclte-

asas íWoni les , floros y armonías . 
. Ftfisftm las s iguientes las personas quo tomaron 

-,: p a r t e en djeao c o n c i e r t e r . • 
*. 0ra*. do Üsher, r r ígoyén y Thaoobald, 
.- S t a » Ciara Nava, A d a t o r z a l , O. Marón go, E. (ío 

lombOtSrcs. tíocage, PieasHo-y Mandovill. 
fita et píaíto Hta. profesora Paoozziv Sta. M arengo, 

P i a w a y ol doctqr Z a w e r t t a l . 

PIEÍ5AS E J E C U T A D A S 

Rouroaxa do "Africana", por el Sr. Bocage. 
,:Diwd«la*paBa',^*vflfttaKi)í>r la «citara d» I r t -

goyefl,al señor Mandevill . 
• vítotn%55ftto 2&rt tó*-no* l a señor i ta n i a r a í í a v a , 

J D w ^ ^«tmuana r. íj»or; >ias señoras. Tkacttlwld 6 
Ifíígoyon. 
1
 ?faóH«wia»4eljfr^pe^<*t.íg?ow>tes , ,Bor la señor i ta 

'̂ toflátowrtlc f ósfctf, por Ta seSoríta Mafengd. ' • 
. J U t n | A z a j o P o l o n ^ i o r Ja a # u ' I ^ U s h a v . 

l*;jDuo da lampera "AÍda M por ía'Sra» de l r i g o y e n y 
' e i $ r , ,©ocag& * • » * j? 

'Romanza ¿de lampera "Ei Profeta 1* por la S ta . 

jsm; - -3 -* • *• * " 1 

. , ^ m a n j 5 s v | e T ^ t 4 n o r l a ^ M í f t % l . , 
R o m a n z a da Rotuji por l a Sta. Ooleiulio. 

J í a t t f ^ ^ o r ^ i S f a * $Harengo ftor el i n ^ t ó r * -
•,lion?;a'y " 

T e r e ío DE b .''jiffra HH p«r la Sr.w l i lg¡ 

yen y S n » . V> >.:*«<? y IW:V-ÚK 

Tiula* lux pio/ad fucwi» .u-.tmpti.uda* at pian.» p»r 

la Sra. Multo. 

N O M I N A I»K t « » * K H O A I . O * 

Un remontuar do oro pura sefwr», esmal tado y f**«n 
una Lira do bri l lante* m una t apa . 

Ua rico ahai.ici - V m ;««¡'. 
Un anillo o n biilLinto* y porU*. 
[Toa pubr rad t» or<H.«m UtiUnulcuy pi-rl¡««. 
[Jnapulconi oro. 
Un abanici» rf<-i» de cm'.ijt^ d*» rní¡rl*tti*rra. 
t í a rico tapado D« «üpumilU. flinradad»} la <1iín«. 
Dos ricos fiorero."*. 
Una rica maota de vú-iiuc. 
Unos ricns pftiiuclo« bordados, 
trtta rica pantalla DI* tci.Inprlo h.irtUwla d<» t»i-*i. 
Un taburete tapíwdw de si?da y titírdadn «1m «fu­

leros. 
Un manehou. 
l fnacaatoncvtfft D« clmno. 
Un necesario pitra s»'fi(»tti. 
T"« porta joyas do p l a t i n a . 
Dos flllus DE eni'itjiif». 
Unapulcc ra ron lan I n M i l m T\C ta MTTTRN. 
[Ja rico álbum. 
Una r ica f o r r a do »<;ti<ra. 
Un adorno pa ra nu^a DE .s.i!.t, 
Un Ídem; Id<:t«. 
l»rmünsdiiílore¡<«locm<;r«tttt'i< y-imlt»* y DÍ¡Heft-

eiottes. 
Tambhm fu# A-lMcaiU ladi t r lu isu ida m n ^ t r a 

LLO, DEHILF líiu'iiai Ain«t» p.»r TMDÍ<i D« uu l f K ^ r r t m a 

dflIo«Sffn>reipr'f''ti-i«"»i, r l KI.ÍH LAMUVTÑ. Sr . ^iio-
cci, D m u t í s y uiac*fr<f Anmiatiiví, 

A<mltambiru lo fue p«»r var¡a-i (».-i#<..*n¡t*i« •f»uv 
ellas por los artlíitíi» uto mi K i^n .Mvt t i , Vi-Moui y 
otroi». 

Nos falta el tlcmp;» pa ra cjitríir e n .t;i!'i.T¡H<d«itnf>* 
relativas al boyu dcsíoipcuu d*,¡ U<i I><ÍWVUÍq\u-1>»-
m a r o u p a r t e e n tsia iuiKU:ib|ií lii.̂ irt; p¡t .» H-> ^ 
rrariímofl wrtamai hilv,timdít eríjale» ^in uuir U H M . 
t r a huiuildfl ft¡Iiidtip.I*iO a U»Í :» í . y í:»« MRRWLDIH 
que on «l w¿acIoua lo dl. t r^Üd;» U n;»r» i r * A nt<»« 
niotaSíollOi, 

Kl numen» DE mu^ti'-»* <Í »I.tborrt t >r.»í ¡ t ü M u n t u , y 
esto «atisfaril A w* favtrc«'i;d <ru« D ¡ wi ;> jw»- i.«U»:u, 
porque I« h a r 4 m a s «menu y var iado. 

-Desde hoy contaam* turnA vt?n<lrali 
W.loro De-Haría , tu.>aumttrtri» vívu DO I* ht.»rurÍH d^ 
la piltrta,cl p r i m r r hi*T«.rl:ID«r f|m'liaf<-¡ifdi mt'iñ'it 
país, uu riudad-'tno k-»ar.td<» y vir twaw, ^i»¡ri4.i ^ J -
TODIJH los«riout;dcí«, y t|iio i?ou au* líi»r«(* í í ü lu>nr«fií> 
la t i o r r a4u s a H«R(uiatttñ. • > 

Hcabínu venido ft las IÑUDES ta-;. <'ID«iiiiiuu dn ps(a 

A g r a d e c e r á s i la4h*ft»:i^it y admiu i^ t ( ) 1 d ( >n »Ud 
Interesante piíriódico M í^liwtrfo, nm con t u n t a ÍB-
teKgoneiftfMrrjOiiiíliterato«r. ftaníh/^bl e n v i u d o 
un cjcníplar del r e t r a t o d«l nía*. (Iitata* d a Iu*|^ictf« 
dof j yumi toy ig to , di«í Inmor la l Vlctnr Uwgo. 

..•jBs ttktr,abAK ^ ( ,V 

-̂ ««la f«te>«niQBí- *r(̂ i*ad# jtfórírt&mrafe» «*t 
ÍS^% ^ < ^ » t í « * i t a l i a n a K h w 

n-M.t lint» t ' ttivií ' , íju** «i,¡m 11 p r f í d i i M ' i © » ^ ^ 
j4H<lr>f nani.»*-, 1« / ^ r , S í í , / . itn < > f*.ív, tatílsjh* 

WHjIlK'I lill«tHK*<»IÍ«i'0. 

U¡«n por U bro«t|i-bda. < ¿ : 

Por motivo* do saUi4 p u l í m dU« p a r « % 
»í«i»i»», 1». TI"»«It»M t!r»-íb*«4 f»1)MVirt«4* do 
tu I^HÍ-ÍK «I p r i i i i c M b i 'nn-».f«» phui«« d»» ufo. 
I ir i^sc i t i t i . hnUUmin ohu u>U UiflntU* ^ 
i»tpíMJ. Ii>ado r4j^tt l i , y i,i .Í.U¡« pl(ft«,¿t|> 
p i i imr prfittí?, mi IH <*.\pM*ii«iifn < tin<iji*'Uiul. v 

KI S r c i m h * . *«<f,4 n « t . ^ T v 4 ^ U j r^ f r iü d ^ S í ^ 
« m » »n«l Son*, I»* 1. V ivrnra. »^-4í«íiyíjr ^g,r 

lí.tjíeBlu'jitt* ííH*. 

Ki Sr iiutUi\ **« » n b \ un» prrtuftatÉ̂  
^«ítitíUd* »H * kKnijt.l, y ti ra í - v ,»rdtt 'b .f* h y ¿ s -
jmr la íw«*iv« . y * . 

Stl vj^j«, « d « m W d « ÍA r»a«m r » p u M * JMiTA^É ' , 
tudío artiüf J» i», i«t t^ r ,» M*«fl««ft ¡..tra v i * i t » t j 
W)t< rtcrn-llt 44«n Mbrk^M *U K « m p » . «'«vrmt^V 
caiit.«» v n U "tt iftin>'di i corr i oí ia. / ¿ 

t V f * « ^ «o aiV. j .>rmto«v. r \ *u l t i iwfciir¿{y" 
•!*.«*,•• *t«a im¡m» ttt¥»í»' < í « d * . ) ^ ^ ^ 4 , « « « ^ 
(•>ur«t̂ piMiil<!n*í*«», *¡«^ iln«t<» * « »»««|i'.>f»'«4í» ü^ r í í ' 
r^ji 4 luumtroi HU-UN™, 

P«Ma virtjcy ^T»U. t^N-^I d^-sr-.taw* a 
Jim». ' 

I'a v i r d a d . t a » 4<»<»iit^ JjHtVtii« w^ia ib» .«Mtf^•"' 
M.iM^%M<-.* )4 vv{ad«» !íH'*4ij*>-«.¡oí.:jii b t t b b U ^ 
a,i!,'bfi . 1 Í tí d d «'»rrli í - v . .1 í •. U U s t í - t fflfff 

!f»jMi<li*lim|f>"«i •><«•«*!.•! d* « r i A fv.N«»r4 . iniW-' ' 
d 'H»-d" a n a ««nii ' i^ l .»» <a»iit<* *« vi» »í;*íi'«bfW"> 

f(t»'j-»r*^ i . ' truif i i tuí ' ijt io l u í ! * | i 11 j M f » > a *» U 
l « r a 6 ITN U mñ»h-*. 

Í̂ M* {irtui-tpitl' <s íaaiUia* *Ííí «*U *6 -kdwi 
A»i - t ipad4* i» í l i f l íusní -ui r -s , v A !rt « i*aüí t«<Ui-»dx >qf{ 
mr d«l JFT t i tbíii*;» * tj«<> bi¿», d t,í* 4B]|y *?i f í f f j É ^ 
d a t u a v r i r r^tlc»-. ^ ¿ ¿ : 

\ A v.*mteU'$ d.^ w l b « i «dtttiw» f»iw|>ite«t4 í b ' l í « C . 
tMiUrrv». LMI.« Vrtrtda, P a r . ] * - , t ^ t i t , U g r a w r A 
A S*n«ov*„< V««»»t t U-8gUfe», « ( l a ^'«atuxy 

villa - ^ 
Kuiprt f» *•! r , ^ u v í i ü W i . i / ^ ¡ • u i n I í i ^ ^ ¿ 5 * f c < - " 

r*?du.M^n #|..i m>i,*t»-« F»tM>um\ i- ialinrpMM^' 
p»*r U i ' l ^ t t í ^ U fio 1» ,'»¡M«^ ttfe <UTFA 

A o h » RÍ^uitV na br i lUai*; iíi»r»r*íi dvl Sr. r ' n i í ^ l 
«íiRaniííi " 

Nufi»tr*,t»«K a dwtnlUf ttaa * una U* ' ' « h ^ H É L -
«v»*<|H0 ulfi fimpiin p N ^ n í A d a * c^fv» a i la 
torarín Pí»Ktt«t P « ht p«r i i t U r t r ^ 
ra ^ lít», jt»*r«t p,>dri»«;íi tAii i jwu pr^^la-tír ir ¿w-
4!a«sr5ürtfas Mar ía , Itetlttt y AíMüaa ^ « t P - 1 ' 
HWtcl.-fatar<aiM i-Hr^W. do ÍM«/*#íü>, ^ •líHÉL", 
a t i R ú l i u m y pLyaA, vrl ^ a a 4 i a « ( * d a i . » ^ if¡&ttft*Í̂  

Urttí) do apta*!*»* y fulit|t&t'tuiift£ la *4uni!urr^a«l5iC' 

ct.w» lo* Ri-ñoritaiidf 1 i m b ^ r t , l i t a a * « * r H í a ^ ^ ' > 

K U r u n j U m p w t ü ííorfill í i Van M * f i i n . ' t t w ! 
a w « r üh vfeirsírt» t*a»|irWatt» 4e I* b*BÍI» p < ^ « ^ < 
Vtctar Uu'ifuV.tinuiMhitidn ÍV< totor'ffff'». loq«4v 

Mdprntaiiirâ mĵ lAiAiHr. • f- 4 ^ 
^(«attwuf i«- ( a í u do o»)wJy I t ^ j M ^ ' . 

http://u-.tmpti.uda*
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Sobro la c a r t a s iguiente llamamos la atención de 
las t a n t a s porsonafl aficionadas A la música quo hay 
3n Montevideo. 

P o n Jul io Molifiques, ca persona recomendable y 
practica cu su profesión. 

He aquí su apreeiable car ta : 
Depósito de Pianos , Aruioniuns y Música. —-Oorn-

postiu'as y aíinaeiouos, tic Jnl ie Mousquó*.—Callo 
i t nza ingé núms, 159 y l()fl.—Plaza Constitución. 
—Montevideo. 

Sr. Díroctor del MO.VTHVIDKO Mcrarcur,. 
Me complazco en par t ic ipar a vd. que he cómpra­

lo la acred i tada casa do Pianos y 'Música de I). Too-
Joro Círothe, s i ta en la calle I t uza i egé núms. 159 y 
163. 

Con esto motivo ofrezco a vd. un esteuso sur t ido 
le pianos, procodeu-tos do las mas acredi tadas fabri­
cas europeas y ñorto-amoriennas, así como las mas 
cariadas coloccionos de música impresa, de los mojo-
íes autores; t abure te s , porta-músicas, sócalos y todo 
j i ro ar t ículo concornicnt al ramo. 

También pongo a su disposición armouluus y ár­
ganos do Norte-América de "Masón y Hau i l l : \ " 

Además cuento con obreros competentes pa ra la 
Compostura y afinación de pian OH y armoniuns. 

Saluda a vd. a tentamente , 
Julio ILowiquh. 

N. B. — L a casa ga r an to todo instrumento quo 
ronda 6 componga . 

P o r las not ic ias que nos h a t ra ído ayer ol fcrasatlan 
•ico "Gironde", recibírnosla dolorpsa comunicación 
lo haber fallecido ú l t imamente en I t a l i a el notable 
iomp jsitor y maest ro Lauro Bossi, au tor do va r i a s 
iperas que han obtenido universal éxito. 

Lauro Rossi iué maestro del compositor amórioa-
to Carlos Gómez, autor del " ü u a r a n y " . 

El tenor Rober to Stegno se hal la cantando en el 
•eatro Bol Uní de Palevmo. Cada nocho quo sale en 
lacena ol t ea t ro ec llena. 

— L a Rubiní ha sido muy aplaudida en IÑU;OW¡TI'S 
i.i su par to de reina, en oí teat ro San Chirlos do Ná-
\ iles. 
• — L a Durand en Roma hn alcanzado g r a n éxito en 
a opera (Hocconda. 

—Kn Viene la Pantalconl ha-electrizado al pííbli-
;o, cantando LLU/OLDTO. Fué l lamada á la escena rc-
ictidas veces, tapizándose la cacona do Aeres, 

— L a célebre Forn í en Bologna tomé pa r t e on un 
onciorto a favor do la Beneficencia,.siendo objeto de 
¡nluroaasfelicitaciones,y moreoidísimos aplausos. . 

El hermoso r e t r a t o de la In teresante señor i ta Ma-
i a Mamielita Alvarez, que hoy ofrecemos á nues t ros 
o voreeodores, h a sido/hecho en la acredi tada l i to­
grafía de. Mr. Miohautl, por nues t ro compatr io ta ol 
lábil dibujante Víctor 1. -Gayan. 

Tenemos el placer do enunciar ánues t ros d l le t t an-
ís que el aprecia-ble maestro y compositor don J o s é 

Str igoll i ha resuelto fijar definitivamente su residen­
cia ontro nosotros. 

E n la sección respect iva encont ra ran señalado su 
domicilio. 

P reparamos pa ra el número próximo o t ra novedad 
do in te rés . 

E l la consiste en una pieza du música, siempre quo 
el dibujante pueda concluirnos el t rabajo que ya le 
hemos dado. 

En caso contrar io ofreceremos otro do les g raba­
dos que corresponden á la acrio de loa quo hemos se­
ñalado en el p rograma dt esto periódico. 

Como so vó, puorf no omitimos sacrificio alguno en 
el deseo de a g r a d a r á los favoroecdores del MONTE­
VIDEO Mt?8It!Afj. 

—Según una in teresante estadística, hay en Pa­
ria 1 2 5 sociedades líricas, 8 2 orfoones, 5 5 bandas 
musicales, 4 4 fanfartas, 0 9 0 profesores do violin; de 
piano, 5 4 0 ; do corneta, 27tí; de trombón, 2 0 6 ; d e 

como, 19H; de clarinote, 1 0 2 ; de composición, 14EJ: do 
violoncollo, 13<i; etc., ote. 

En todo, hay 8 , 1 4 2 profesores de musical 

% 
'Tuvo g r a n éxito cu Londres la ópera "Nadesh-

da", del compositor inglés Goung Tilomas». 

Disputar vi acalorados 
en una cier ta ocasión, 
al célebre Pagan in i 
con un empresario atroz. 

Aquél, al cobrar, le dijo. 
—Yo el g r a n Paganin i s o y . . . 
—(Que ha do BCI* ustcdl —contesta 
el otro alzando la voz. 
—Us ted sera Cobrauiní, 
quo P a g a n i n i soy yo. 

Y 
L a c.aaa de Música dol Sr . Behreiis ha recibido ol 

g r a n vals de E. Lowthian l lamada Myosotls (é no rae 
olviden) es una pieza do excelento composición y que 
merece adquir i rse . 

Encuént rase cu t r e nosotros ol Sr. Ta r t in i , empre­
sario de teatros y quo tan g ra to s recuerdos dejé en­
tro nosotro» hace dos año» c o a l a compañía Üalori. 

. 

P a r a finca de este 6 principios delmos en t r an te os 
osperado con procedencia de Europa el p lan is ta Sr. 
Engolbrocht , el cual fué con objeto do perfeccionar 
sus vastos conocimientos musicales. 

» • 
MI concierto que p repa ra la sociedad la "L i r a " pa~. 

r,; Agosto préximt), con motivo de l a inauguración 
del nueva local, sera un verdadero acontecimiento, 
pues a m a s do las piezas do conciorto, so d a r ú e l 4.° 
ac to de "Mefistofelcs" y o l final dol último da w E n u v 
ni" . 

Auguramos desdo ya a la socied (1 la •"Lira" uu 
t riuufo completo. . . 

A LEJANDRÓ UGUCCIONA-Profesor de ok 
Un-JOSÉ UGUCCIONI, profesor do oiolin, 

piano y sol¡feo—Cámaras núm, 193, 

P OMPEO BIGNA Mí—Profesor de o colín; Jun­
en!, núm. 177. 

T OS ESTRIGELU — Compositor de rnúüoa, 
maestro do piano,'canto, armonía y composi­

ción. Calle del Redacto núm 62. 

R^ÉSAR BIGNAMI-Profesor de piano y bto-
^-^ Ion cello; 

C A MILLO FORME NTINY-ProJesor decontra­
bajo; Andes, SC>0. 

A FRA NI<—Profesor do flauta; Andes, 322 
(altos), 

ROSSI-Profesor de flauta; Egido. i p> POSSI-Pr 

TD MAZZI—ProJesor de violin; Canelones es- ' 
quina Egido, 

S~*ANDOLFO linos.—Profesores de piano yeio-
^ Un; Cuareim, 236, 

V MI RAGÚ A—Maestro compositor; Mercedes 
núm, 184. 

R^GRASO—Profesor da flauta, Maldonado nú-
^~*mcro 50. 

F ÁLLERI—Profesor de oboe; Rio Negro núme­
ro 160. 

M IR A LI A—Maestro compositor; Yaro núme­
ro 68. 

F SEGUÍ—Profesor de piano y canto Iblcay 
núm, 28J, 

B MAZUCHI—Profesor da oioloncallo Rocon-
quinta núm. 223. 

"O MARTI— Profesor da oialoncello, pimío y 
ololiu; Maldonado núm, 103, 

AFLORIT—Instituto Musical, Que.guay númc-
ro 177. '• 

J COPETTI—Profesor da piano y oopofoiie Eji­
do núm, 152. 

S INTES —Profesor de piano; Queguay númc» 
ro-323. 

C RKMONESI—Profesor de ololin. Cerro nú­
mero 83, altos. 

J UAN PALLE—Profesor de, flauta; Canelona» 
número 01, 

AMADEO NARBONA— Profeso i' de. corno y 

*r*'Giudadelanúrn.23ó, 

ENRIQUE NARBONA—Profesor de música; 
Carmen n&in, 70. 

S ANTIAGO DASSO—Profesor d& oiolCii .Orh¿ 
lias del Plata núm. 131. , \ 

TV/TAfíM LUISA PACOZZI-Profesora depia-
W-L n 0 ; Arapcy, 135, : . 

RANCISCA CASTELLÁ-ProJ'oaora de Jifa-
*- no y solfeo; Mint núm. 9, . 

R OSALÍA DE LA CUIR*-Pro/mora de piano-
Curiales núm, 6 ' , J' 
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peluquería libertad IGVEL D'ANGE LO—Profesordebombardon 
y trombón; dudado!a, 147. 

S FULQ UE T—Guitarrería Española y fábrica 
. • de inotrumentos; Rincón núrn. 286 

GBEHERENS—Almawn da Mágica y Librería 
Sarandi nám. 224, 

G RETUE--Depi,sito de Piano*, fttuan¡</('> nú­
mero 1G3, 

J MOUSQUES—Üepfisito de Piano» y armo' 
niuvs 25 de Mayo nútn. 170. 

ENGELBRECIIT Y KOU--Almacén de piano*, 
25 da Mayo, 319. 

."XT ICEN TE MXRTINEZ—Profonor do manirá 

. V Se encart¡a de (oda elaee de eom/nietitrav, en 
particular do acordeones y\<irmoniun¿; SnrianO H7. 

J E 
FAGET Afinador y compositor de piano*, 

'Contención ndm. $17, 

.~£y PQNS--Almacén de mu*lm y mercería 
'Juncal número 135. 

B ULA^nímaren d« múnica 18 de Julia nú-
. trinen :>S 

1ALQQNE*~Baratillo "LaSituación", Tienda 
y meracria; Canelones tuiín, 2\¡ y 24. 

r-^ ARANTltíQ—LaotMlú Ihtica, El. aceito dt. 
• ^¿B&oalao fer/v - qu&sio quinado de ¿itramtn'i 

•y oí eín* fortift-aante del mismo autor, rentada* 
por. lo» arínoépalf/i mMic.oti, cura, rad¡.calmonto 

•tlméebiíMaUik, brmquitfa a toA, 
• recibe en la botica Lomuda Polonia ,W/> tf 
fie oqiuUt en las prineipalen botica» y Urotjuo-

. -rias á prucCm muy niñdú\a». 

E LUJE RÍA MI LA tMES A, de Hilaria The„ 
Sucsiat; Colunia nútn. 131 enquiña Arapey; ti 

'precios mtfdievm. 

' V L METUCO BU LAB NA V . U A a f i l a d 
. r^jtafiW toda ei&»e fifí átik* pertmeeimUe» al 

ratna y especialmente umnimeatm de ei rujia­
ran perfe&eian. Encesta tntab-U'cimimtü h&u un 

^mrt.mmdtf\ie fBfawk' enÁhüfat*. navaja* etc, 
,dii la* man renombradosfabrioimfo* de Europa, 
••icamp sefrdtt SxtUngm, Xodnryo, Juico y miecitíi 

Pendas niAdictm. trabaja ¡/aran tilla, tío r i ano 
¡XUCÍU # . Pudro..Barran; 

jT*¿iRtQ8 O TT Deptjsito de Piano* y artm-
S-rnucas; rallo Sárandl nám SÍL 

• '•TtíLlÓW¿Rt)im*-Tapleení; cuta ram trabaja 
Jz^f'JWtQ ü 6preria$ meutt aecumd^éa^quit m 
'fyinfftym otrapart&Vtfáinraíi ntírn t4!>. " 1 

J^^O^.0fVWEl^Un^ítfí^crt Montee t/ten, 
r-Umpa m ¿a ramo. EnpeciáUdade» en áorra* it 

•mmé.dfParh, LutS'fafrUUátf de buen tono nade-
,90ii o-letdar de.ha.vcr unachífa á mt* UnmMm~ 

t»mmmfcnto,qütí& recamíendarparla ele-
Rancla m san. con faetones. Catín Vdniarm. Jñí 

#UyK98 en laRapMu&d o, del Vruyaay,phmla~ 
•<MMwrt<i#, #/vpo¡iiciQMa, , ' 

ifcflQ* e*ñ«tefo, ma das*'de pluma*, trabajó* 
.fymejorctbtes:--Calle Cámara*, Í5T (entró $umn-

; imé ) r L É i 5 r 
¿•Owilntiwdiíotora on actíanlos de t icadayjuorce. 

E L B A Z A R C 1 T O 
J[H«tíRTE11fA, MKU('KílIA Y l\U»Kf.KRIA 

O r n a « i r f W n d u a r t i r o l o » d e f a n U - U p a i ' J f j í * ' 
Iiih. K«p<>cisil¡dad r a ttrticuí.H di- n i v m . r>»mn¿i í»"U 
ni :W7, e s i p i l n a (^AmnraA 

I) O C T O ü 

E« S. CASSANELLO 

m i o d m o - < i i t r jr . m i 

E 8 P B 0 I A L I 8 T * 
Knlascnfonuedndfts do Ja v h t A . - « t : í J X « n « T A « 

m 1 A 2 im U TAllDJfl. 

LA PERLA ORIENTAL 
T I K N ti A t> M I S [ t) H t) I» í, M i « 

a u p e r r i T P A R Í S 

i } A. H X I » »•: <N <> \ K I» \ « • • • ; * » * 

('Amaro* I 

LEANDRO PINAZO 

hWUM Ahm, SJ04-

u i o i t r r n < « n i 
SASTiiKKIA, F L n t t I U A T<7 

A l b a z a r d o m é s t i c o 
£Nl'3CU.U{UJ; Rí. JiHTtt OUV» PAftíU* 

I U T E E I A m C O C I N A 

l'tlftCÍSIíAXAH V < 

Aimt;rTL(« t»K c h k i s t u f l e 

AltTÍ<H:WW VAHA. UtittAMW 

Calle Tn-tu(a y Tn-n X" 154 y ir»« . 

GRAN ESTUDIO AL HUEVO SISTEMA 

r ' O T u i H U F l A 

t ^ 7 h v í i J U » « luí 

V W H l * A H / V ( U l ! M H 
Ihfftbttjtfü di- primer óríícn y garatitíd»* á pt íJ í i* 

ma» ncomydudiw qu^ en ninguna «¿tea f>ut& 
[ite.Hfi p <!!* 

A LA CUIDAD DK 

' N K \ V r Y O I i .' 

('alfc d d Corro Ütlma. l,V7 y Iój», tnitre ííaraiidi i 

- i 

í 

* 

: | 
•* 

H E N H Y M A R T I N O T ' " T * 

- „ „ ^ « ' ^ . ' ^ 

GREGORIO MARÍA (JARATE ' 

4t t At.Mí «-jC>t I** • l í ^ 

T I E N D A A L A I N G L E $ a T . # . 

I M A X Q I U V T A I » W 
S4rhn«t v i l 

I N G E N I E R O S S A i . V A D O t V 

M. T. RJHALDÍ ~~ " 

ALMACEH DE ÓPTICA 

v 

SOMBRERERÍA DE LOKDRB $ 

t^«» í« i i» f ^ar««»*f t 4 W»i«a<r(}, #an«(««r««, ntü^l«f#V 

n*wd*.k*j». \ \ r p^r** r t tp , 

! f * l •••••• *UU*j»I*»-»4M4 

J U V íá í i l A V « K f . ¡ M ' K R J A ^ ; % 

CIGARRERÍA DEL PROfiRESO f ; ' f 

D E r ^ ' g . 

^ * *• 4
 ^ 
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